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SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

 

Trabalhadores fazem  
manifestação contra turno fixo no TVV 

 
Trabalhadores do TVV realizaram uma mani-
festação na empresa no último sábado, dia 6, 
contra o turno fixo de trabalho imposto pelo 
terminal. O protesto começou à tarde e só 
terminou às 4 horas da madrugada.  
A mudança fere o que está estabelecido no 
Acordo Coletivo de Trabalho vigente, e isso 
tem sido objeto de ações judiciais promovidas 
pelo Ministério Público do Trabalho (MPT) em 
defesa da saúde e da qualidade de vida do tra-
balhador. 
O Suport-ES reafirma que tem o objetivo de 
cumprir as leis de proteção ao trabalhador e 
não pode se sujeitar à chantagem daquele 
terminal, que insiste em argumentar no meio 
dos trabalhadores que o sindicato não quer 
manter a jornada de 12 horas.  
O sindicato nada mais está fazendo do que 
cumprindo uma matéria já definida pelo Tribu-
nal Superior do Trabalho, na sua mais alta Cor-
te deste País. 
Os companheiros precisam reconhecer que 
agir contra decisão de Justiça é abrir mão de 
um direito institucional nas instâncias delibera-
tivas da Justiça. 
O movimento desses companheiros tem o 
apoio e a concordância do sindicato, uma vez 
que a empresa, em momento algum, aceitou 
proposta alternativa para outro modelo de 
escala que não fosse o turno fixo, imposto uni-
lateralmente e atualmente em prática. 
O sindicato esclarece que nunca houve, na 
negociação de 2016, impedimento de fechar 
acordo no turno ininterrupto, desde que hou-
vesse o limite legal de 8 horas, conforme cons-
ta no artigo 7º da Constituição. 
O turno fixo, como está sendo imposto pelo 
TVV, parece retaliação ao Suport-ES e à classe 
trabalhadora, pelo fato do sindicato não se 
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negociação de 2016, impedimento de fechar 
acordo no turno ininterrupto, desde que hou-
vesse o limite legal de 8 horas, conforme cons-
ta no artigo 7º da Constituição. 
O turno fixo, como está sendo imposto pelo 
TVV, parece retaliação ao Suport-ES e à classe 
trabalhadora, pelo fato do sindicato não se 
submeter à jornada declara ilegal. O sindicato 
está atento e está tomando as medidas cabí-
veis. 


